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1. APRESENTAÇÃO 

O presente material tem por objetivo auxiliar tanto professores do ensino médio quanto do 
ensino fundamental, nas disciplinas de Ciências e Biologia. Visa também orientar supervisores de 
escolas e profissionais de formação continuada para a inserção das Unidades de Ensino Potencialmente 
Significativa- UEPS (Moreira 2011), na prática pedagógica. 

A UEPS aqui apresentada aborda a construção de ecossistemas no ambiente escolar e está 
modelada para aplicação em turmas de 1º ano do Ensino Médio, na disciplina de Biologia e fazem parte 
do produto apresentado para obtenção do título de Mestre em Ensino de Ciências e Matemática do 
Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Matemática, da Universidade de Caxias do Sul-
UCS, desenvolvido pela professora Luana Gonçalves Soares e orientado pela professora Dr.ª Vânia 
Elisabete Schneider. 

A referida UEPS possibilita integrar o conteúdo de biologia e ciências com temas abrangentes 
que devem ser tratados de forma interdisciplinar, tanto para a base comum, quanto para a 
diversificada do currículo. E, principalmente, permitem trabalhar a avaliação ao longo de sua aplicação. 
Além disso, constituem-se em um método que vem para auxiliar o trabalho do professor ao planejar 
suas aulas. 

Desse modo, não se trata de abandonar os materiais didáticos utilizados, que muitas vezes são 
riquíssimos, mas, sim, de utilizá-los seguindo uma organização especial, sem a qual poderiam perder 
seu valor e ficarem restritos apenas a uma aprendizagem mecânica. Ou seja, as UEPS vêm para dar essa 
organização dos conteúdos, buscando evidências da ocorrência de aprendizagem significativa por parte 
dos estudantes. 
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2. INTRODUÇÃO 

Este material tem como eixo norteador a ecossistêmica aquática e terrestre (ecologia), e como 
método as UEPS, Unidades de Ensino Potencialmente Significativas, propostas por Moreira (2011), que 
por meio de oito passos visam promover uma aprendizagem significativa, como um contraponto à 
aprendizagem mecânica definida por Ausubel (2003), a qual é frequentemente aplicada nas salas de 
aula. 

 Para Moreira (2011 p. 2) “só há ensino quando há aprendizagem e esta deve ser significativa; 
ensino é o meio, aprendizagem significativa é o fim”.  

Você primeiramente conhecerá um pouco do que são as UEPS, alguns conceitos chave sobre o 
que seria, de fato, a aprendizagem significativa proposta por Ausubel (2003) e, finalmente, poderá 
conhecer as atividades realizadas dentro da UEPS, elaboradas e aplicadas numa escola de ensino 
médio. Vale ressaltar que pode ser aplicada também na disciplina de Ciências ou outros componentes 
curriculares, cabendo ao professor selecionar e organizar os assuntos que serão trabalhados bem como 
os objetivos que pretende atingir. 
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3. APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA 
 

A aprendizagem dá-se em consequência das experiências que fazem parte do dia a dia e 

favorecem o aperfeiçoamento de competências, habilidades e conhecimentos a respeito de vários 

conteúdos, que faz com que o sujeito reconheça a valia do saber e a aplicabilidade dos conhecimentos 

construídos. 

Segundo Moreira e Masini (2006), quando se fala em aprendizagem, essa é vista como um 

processo de armazenamento de informações condensadas em classes mais genéricas de 

conhecimentos, que são incorporadas na mente dos indivíduos e podem ser utilizadas no futuro. A 

aprendizagem, de acordo com os mesmos autores, é a organização e integração dos conhecimentos na 

estrutura cognitiva do indivíduo. 

A aprendizagem é o essencial sentido da existência do docente, da escola em todos os níveis, 

dos ambientes que denominamos “ambientes de aprendizagem”, das técnicas pedagógicas, da 

educação e de tudo que a ela diz respeito. Nada que fazemos ou propomos para ajudar o seu progresso 

possui significado se não obtemos o êxito da sua conquista – o aprender. 

Segundo Ausubel (1982) a aprendizagem é muito mais significativa à medida que o novo 

conteúdo é incorporado às estruturas de conhecimento de um estudante e adquire significado para ele 

a partir da relação com seu conhecimento prévio. Ao contrário, ela se torna mecânica ou repetitiva, 

uma vez que se produziu menos essa incorporação e atribuição de significado, e o novo conteúdo passa 

a ser armazenado isoladamente ou por meio de associações arbitrárias na estrutura cognitiva. 

Com isso, os conceitos ou preposições já conhecidas pelos estudantes se tornam um modelo 

na mente deles e com essas agregações de termos e conceitos, os mesmos têm uma maior variedade 

de preposições, levando em consideração a aprendizagem e não conteúdo decorado.  

O que seria a Aprendizagem Significativa? Para Ausubel (2003), a aprendizagem significativa é 

um processo pelo qual uma nova informação relaciona-se com os conhecimentos prévios dos 

estudantes, denominados, por ele, de subsunçores. Assim, a aprendizagem significativa ocorre quando 

o novo conhecimento se ancora nos conhecimentos prévios. Quanto mais ampla e mais significativa for 

à aprendizagem, mais diferenciados serão os subsunçores (vide figura 1). Por outro lado, a 

aprendizagem é mecânica quando não ocorre essa interrelação entre o conhecimento novo e o antigo. 

Para haver aprendizagem significativa, ainda segundo Ausubel, são necessárias duas 

condições. Em primeiro lugar, o estudante precisa ter uma disposição para aprender: se o indivíduo 

quiser memorizar o conteúdo arbitrária e literalmente, então a aprendizagem será mecânica. Em 
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segundo, o conteúdo escolar a ser aprendido tem que ser potencialmente significativo, ou seja, ele tem 

que ser lógica e psicologicamente significativo. 

 

Após estabelecer essa relação entre os conceitos mais gerais mais inclusivos, para os mais 

específicos o educador, assumindo uma postura de mediador, busca novas estratégias para retomar os 

conceitos mais inclusivos, o que Ausubel (2003) denominou de reconciliação integradora. Importante 

salientar que a diferenciação progressiva e a reconciliação integradora ocorrerem simultaneamente, 

devido à plasticidade do cérebro. A figura 4 ilustra esse movimento. 

 A diferenciação progressiva parte do princípio que deve iniciar de um conceito mais geral, para 

chegar aos mais específicos.  

 

Figura 2 – Esquema da diferenciação progressiva e reconciliação integrativa  
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4. UNIDADES DE ENSINO POTENCIALMENTE SIGNIFICATIVAS 

 

Para Zabala (1998, p. 18), “as sequências didáticas são atividades ordenadas, estruturadas e 

articuladas a fim de atingir certos objetivos educacionais, com princípio e fim conhecidos tanto pelos 

professores quanto pelos estudantes”. As novas teorias de aprendizagem sugerem abordagens que 

diferem da forma clássica de ensinar e de aprender. Com a intenção de contribuir nesse novo cenário 

educacional, surge a proposta de construção das unidades de ensino potencialmente significativas – 

UEPS (MOREIRA, 2011). 

   As UEPS são sequências didáticas teoricamente fundamentadas, voltadas para a 

aprendizagem não mecânica, e assim, por ambos os motivos têm um maior potencial de êxito na 

ocorrência da AS (MOREIRA, 2011). 

 Conforme Moreira (2011), os princípios relevantes que devem ser considerados para a 

construção de uma UEPS são: 

Figura 3: Princípios norteadores das UEPS: 

Princípios Princípios 

O que mais influencia na AS é o conhecimento 

prévio; 

Quando a aprendizagem é significativa, a 

integração entre pensamentos, sentimentos e 

ações é positiva em quem aprende; 

Quem aprende decide se quer aprender 

significativamente; 

A relação entre os novos conhecimentos e os 

prévios é revelada pelos organizadores prévios; 

As situações-problema, papel do professor, dão 

sentido aos novos conhecimentos, despertam a 

intencionalidade de quem aprende; 

Devem ser consideradas a diferenciação 

progressiva, a reconciliação integrativa e a 

consolidação; 

A busca de evidências deve ser feita de forma 

progressiva para avaliação da AS; 

Um episódio de ensino envolve uma relação entre 

quem aprende o professor e materiais educativos; 

 

O processo de aprendizagem não deve ser 

mecânico, mas sim significativo e crítico; 

A busca por respostas, o uso de diferentes 

materiais e estratégias e o abandono da narrativa, 

estimula a crítica, considerando assim, o ensino 

centrado em quem aprende. 

Fonte: adaptado de Moreira (2011). 

Esses princípios sugeridos por Moreira (2011) são algumas ideias ou fatores que o professor deve levar 
em consideração ao utilizar essa estratégia. A seguir são apresentados resumidamente os oito passos 
das UEPS, desenvolvidas nesta pesquisa. 
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Figura 4 – Resumo dos oito passos da UEPS 

 

 

 
Fonte: adaptado de Moreira (2011). 

Vale ressaltar que as UEPS podem ser construídas em qualquer componente curricular da 
educação básica ou superior. Cabe ao educador dominar os conteúdos conceituais, conhecer a 
realidade de seus estudantes e a partir disso construí-las. 

 

5. Complexidade: 
estruturar o conhecimento 
através da apresentação de 
novas situações problemas, 

porém em nível mais alto 
de complexidade em 

relação à primeira 
apresentação; 

6. Reconciliação 
Integrativa: retomar as 

características essenciais 
dos conteúdos, através 

da apresentação de 
novos conceitos, com a 

perspectiva integradora; 

7. Avaliação: registrar, ao 
longo da intervenção, 

todos os possíveis indícios 
de evolução conceitual, 

sempre buscando 
evidências da ocorrência 

da aprendizagem 
significativa; 

8. Efetividade da UEPS: A 
UEPS somente será 

considerada exitosa se a 
avaliação do desempenho dos 
alunos fornecer evidências de 

aprendizagem significativa 
(captação de significados, 

compreensão, capacidade de 
explicar, etc...) 

 

1. Definição de 
Conceitos: definir o 

tópico específico a ser 
abordado identificando 

seus aspectos 
declarativos e 

procedimentais; 

2. Investigação de 
Conhecimentos Prévios: 
elaborar situações que 

visem à explicitação dos 
conhecimentos prévios 

dos estudantes; 

3. Situação Problema 
Introdutória: utilizar 

estratégias diversificadas 
levando em conta o 

conhecimento prévio do 
aluno, para dar sentido aos 

novos conhecimentos; 

4. Diferenciação Progressiva: 
deve-se começar pelos 

aspectos mais gerais, dando 
uma visão inicial do todo, do 

que é mais importante na 
unidade de ensino, logo, 

abordando aspectos 
específicos; 
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5. Ueps sobre ecossistêmica terrestre e aquática 

 

Quadro 1 – Etapas, objetivos e método utilizado no desenvolvimento da UEPS. 

 
ETAPAS DA UEPS – UNIDADE DE ENSINO POTENCIALMENTE SIGNIFICATIVA 

 
Nº Etapas Método utilizado para a UEPS 
1  Definição de Conceitos: definir o tópico 

específico a ser abordado identificando 

seus aspectos declarativos e 

procedimentais; 

 

Definição do tema: ecossistêmica 

terrestre e aquática. 

2 Identificação das concepções prévias. 

Objetivo: Identificar os subsunçores dos 

estudantes. 

• Questionário de sondagem com perguntas 

abertas e fechadas e construção de 

mapas conceituais sobre o tema 

Ecossistemas. 

3  

Proposições de situações problema em 

nível introdutório. 

Objetivo: Propor situações problema 

aos estudantes sobre a temática. 

 

• Apresentação do tema através de aulas 

expositivas-dialogadas, propondo 

situações problema por meio de 

perguntas elaboradas pela professora. 

 

4 Apresentação de aspectos gerais do 

conhecimento a ser ensinado. 

Objetivos: Apresentar os elementos que 

compõem um ecossistema através de 

um documentário. 

Realizar uma visita técnica ao UCS 

Aquarium. 

Participar de uma sequência didática 

sobre ecossistemas aquáticos. 

 

•  Exibição do Documentário “Discovery na 

Escola: Elementos da Biologia – 

Ecossistemas”.  

• Visita ao UCS Aquarium e realização de 

uma sequência didática sobre 

ecossistemas aquáticos. 

 

5 Retomada dos aspectos estruturantes.  
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Objetivo: Retomar os aspectos 

estruturantes, em nível mais alto de 

complexidade, buscando promover a 

reconciliação integradora. 

• Aula expositiva com participação do 

professor especialista 

6 Retomada da continuação do processo 

de diferenciação progressiva. 

Objetivo: Realizar a diferenciação 

progressiva dos conceitos através da 

construção de ecossistemas por meio 

de figuras.  

Montar e monitorar um aquário e um 

terrário na biblioteca da escola. 

 

• Construção de ecossistemas aquáticos e 

terrestres através de desenhos. 

• Montagem e manutenção do aquário e 

terrário na escola. 

7 Avaliação da UEP’s como evidência de 

aprendizagem significativa 

Objetivo: Avaliar a UEPS através de uma 

produção textual sobre o projeto 

vivenciado. 

 

 

• Produção textual sobre o projeto 

vivenciado. 

8  Efetividade da UEPS 
Objetivo: Verificar evidências de 

aprendizagem significativa (captação de 
significados, compreensão, capacidade 
de explicar, de aplicar o conhecimento 
para resolver situações problema). A 

aprendizagem significativa é 
progressiva, assim como o domínio de 
um campo conceitual por isso a ênfase 

em evidências, não em 
comportamentos finais. 

 

 

 

• Análise textual discursiva sobre o 

projeto vivenciado. 

Fonte: Autora. 
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Etapa 1 da ueps: definição de conceitos. 

 

 

 

 

Nesta primeira etapa da UEPS o professor deverá definir o tema e/ou assunto a ser abordado 

para a construção de sua UEPS. Neste caso, iremos trabalhar com ecossistêmica terrestre e aquática 

por meio da construção de ecossistemas artificias. 

 

Etapa 2 da ueps: investigação de conhecimentos prévios. 

 

 

 

 

 Objetivo: Identificar os subsunçores dos estudantes.  

 Método utilizado para UEPS: Questionário de sondagem com perguntas abertas e fechadas e 

construção de mapas conceituais sobre o tema Ecossistemas. 

 Situação inicial: para verificar os conhecimentos prévios dos estudantes, é solicitado que os 

mesmos respondam uma avaliação diagnóstica inicial sobre o tema meio ambiente e ecologia. 

 

 

Avaliação diagnóstica inicial sobre os conhecimentos prévios dos estudantes sobre o tema meio 

ambiente e ecologia. 

 

 

Definir o tópico específico a ser abordado identificando seus 

aspectos declarativos e procedimentais. 

Elaborar situações que visem à explicitação da dos 

conhecimentos prévios dos estudantes. 
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Construção de mapas conceituais com palavras chave já pré-estabelecidas pela professora. 

 

 Objetivo: Construir mapas conceituais com o tema gerador: “Ecossistema”.  

 Método utilizado para UEPS: Conjunto 16 palavras chaves já pré-determinadas pela professora.  

Quadro 2 - Palavras selecionadas para criação do mapa conceitual 
 

Palavras-chave para construção do mapa conceitual 
Biomas Espécies 

Ecossistema Energia 

Ecologia Plantas 

Aquático Organismos 

Interação Animais 

Abióticos Desequilíbrio ecológico 

Terrestre Diversidade Biológica 

Bióticos Matéria 

Fonte: Autor 
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Etapa 3 da ueps: situação problema introdutória. 

 

 

 

 

 

 Objetivo: Propor situações problema aos estudantes sobre a temática. 

 Método utilizado para UEPS: Apresentação do tema através de aulas expositivas-dialogadas, 

propondo situações problema por meio de perguntas elaboradas pela professora. 

 Situação inicial: Nesse momento, os alunos são questionados sobre o que são ecossistemas e 

suas funções no meio ambiente. Para essa primeira questão, os alunos foram conversando em grupos 

e depois é analisado livro didático para juntos formularmos um conceito cientificamente correto.  

 

Etapa 4 da ueps: diferenciação progressiva 

 

 

 

 

 

Objetivos: 

 Apresentar os elementos que compõem um ecossistema através de um documentário. 

 Realizar uma visita técnica ao UCS Aquarium. 

 Participar de uma sequência didática sobre ecossistemas aquáticos. 

 

Método utilizado para UEPS:  

 Exibição do Documentário “Discovery na Escola: Elementos da Biologia – Ecossistemas”.  

 Visita ao UCS Aquarium e realização de uma sequência didática sobre ecossistemas 

aquáticos. 

Utilizando estratégias diversificadas (vídeos, reportagens, 

exemplos do cotidiano...) levando em conta o conhecimento prévio do 

aluno, para dar sentido aos novos conhecimentos. 

 

Deve-se começar pelos aspectos mais gerais, inclusivos, dando 

uma visão inicial do todo, do que é mais importante na unidade de 

ensino, logo, abordando aspectos específicos. 
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Situação inicial - Documentário:  

Os estudantes assistem à exibição de um documentário filmado pela Discovery Chanel, onde o 

mesmo apresenta os aspectos gerais dos conceitos trabalhados em ecologia. O documentário faz parte 

de uma série chamada Discovery na Escola, com vídeos preparados para serem trabalhados em sala de 

aula, com duração média de 45 minutos cada. O documentário “Elementos da Biologia – Ecossistemas” 

explora o meio ambiente em ecossistemas: organismo e seu meio ambiente.  

  A primeira parte do documentário aborda os conceitos de cadeia alimentar e transferência de 

energia. Depois como as criaturas coexistem no ecossistema e as interações entre os organismos. Em 

seguida, a evolução do nosso planeta e como isto afeta os organismos.  

 Nas palavras de Almeida (Apud NAPOLITANO, 2008: 12) “embora o cinema já seja utilizado há 

algum tempo por muitos professores, pelo menos desde o final dos anos 1980, só mais recentemente 

estão surgindo algumas propostas mais sistematizadas que orientam o professor.” Contudo, pode-se 

ressaltar que a maior parte dos estudos está focada no uso do cinema, tendo uma visão ampla, 

deixando de lado uma análise mais especifica de seus gêneros fílmicos, entre eles um que é usado por 

muitos professores para “ilustrar algo real”, ou seja, a realidade. Este é o documentário. 

No documentário, o espectador não espera um filme para entretenimento, muitas vezes em um 

faz de conta. Na maior parte das vezes o espectador não frui, mas espera ver uma apresentação da 

“verdade”. E é desta forma, esperando que apresente a verdade sobre um fato que a maior parte dos 

professores apresenta este gênero em sala de aula (DUARTE, 2002). 

 

Situação inicial – Visita Guiada ao UCS Aquarium:  

 

Realizar uma visita técnica no UCS Aquarium, nas dependências do Museu de Ciências Naturais 

da Universidade de Caxias do Sul. 

 No UCS Aquarium, os estudantes são divididos em grupos e cada um recebe um roteiro de 

atividades. No espaço de visitação, seis atividades estavam dispostas em forma de sequência didática. 

Segundo Zabala (1998, p.18), “[...] as sequências didáticas são um conjunto de atividades ordenadas, 

estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos educacionais, que têm um principio e 

um fim”. A sequência didática apresentada no UCS Aquarium enfatiza a importância do espaço de 

educação não formal e os ecossistemas de água doce, por meio das seguintes atividades:  
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Um grupo por vez se dirige para a primeira atividade. Ao chegarem ao local da atividade, os 

estudantes realizaram-na, e em seguida, fazem as anotações necessárias no roteiro. Na sequência, têm 

de seguir para a outra atividade e assim até a atividade 6. Quando um grupo concluir a primeira 

atividade, o próximo grupo é chamado e assim sucessivamente.  

 Quando todos os estudantes terminarem sua participação nas atividades propostas, é realizado 

um compartilhamento de ideias, com base no roteiro que os mesmos precisam preencher. Os 

conhecimentos prévios dos estudantes servem como subsídio para a execução da sequência didática 

no UCS Aquarium. 

 

 

 

 

 

 

Montagem de um quebra-cabeça 

 com a importância do UCS Aquarium (no 

roteiro de aprendizagem os estudantes 

devem informar a importância do espaço de 

visitação). 

 

Observação de imagens e exemplares de 

peixes ósseos e cartilaginosos (apontar 

características que diferenciem estes 

peixes, exemplificando. Discutir a 

classificação dos peixes do Aquarium: 

ósseos ou cartilaginosos);  

 Observação de um aquário de água  

doce com peixes guppy (citar o que garante 

o bom funcionamento do aquário, para a 

sobrevivência dos peixes – equipamentos 

existentes no mesmo);  

 

Observação dos equipamentos 

necessários para a montagem de um 

aquário de água doce. 

Separar os equipamentos e 

relacioná-los com a função. 

 

Análise dos parâmetros da água: cloro, pH, 

amônia e nitrito (informar os valores dos 

testes conforme a escala de cores, 

verificando se estavam adequados para a 

sobrevivência dos seres vivos). 

Mito ou verdade sobre os peixes  

do Aquarium e ecossistemas aquáticos. 
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No final da sequência didática os grupos compartilham as informações do roteiro de 

aprendizagem. E para finalizar a visitação, é realizada a dinâmica de sensibilização ambiental “Teia da 

Vida”. 

 

DINÂMICA DE SENSIBILIZAÇÃO AMBIENTAL: TEIA DA VIDA 

 

No meio ambiente, os seres vivos e os demais elementos interagem entre si a fim de garantir 

um equilíbrio e a sobrevivência das espécies. A partir do momento que um destes seres ou elementos 

desaparecerem, ocorrerá um desequilíbrio ambiental, onde todos sofrem as consequências, inclusive o 

ser humano.  

 

Materiais necessários para a dinâmica:  

- novelo de lã ou rolo de barbante;  

- tarjetas com os elementos da teia alimentar dos ecossistemas aquáticos (sol, produtores, 

consumidores e decompositores).  
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Desenvolvimento da atividade:  

- Esta atividade foi realizada com os elementos da teia alimentar encontrada nos rios e lagos de nossa 

região.  

- As tarjetas foram organizadas seguindo a sequência: sol, plantas, herbívoros, carnívoros, 

decompositores, solo.  

- Em círculo, cada estudante recebeu uma tarjeta e utilizou-a como um crachá. Cada estudante 

representou um elemento da teia.  

- A dinâmica iniciou por meio de questionamentos, sobre a fonte de energia que mantem a vida na 

terra.  

- O estudante possuía a tarjeta do sol foi para o centro do círculo.  

- Os questionamentos continuaram, o sol fornece energia para as algas e plantas aquáticas: os 

produtores da teia alimentar.  

- As algas e plantas aquáticas fornecem alimento para os seres herbívoros, estes para os carnívoros e 

assim por diante, até chegarem aos decompositores e ao solo. O solo fornecerá nutrientes para as 

algas e plantas aquáticas, recomeçando a teia alimentar.  

- Cada estudante, elemento da teia, foi ligado com a lã ou barbante, que foi passado no braço pelo 

mediador da dinâmica.  

- No final, todos os estudantes estavam interligados, formando uma teia.  

    - O mediador da dinâmica questionava sobre o que aconteceria caso algum estudante soltasse a lã ou 

barbante. Em seguida, os estudantes foram questionados sobre a importância de cada elemento na 

teia, sobre as consequências da extinção das espécies e os impactos ambientais causados pela ação 

antrópica no meio ambiente. 

 

Situação final – Grupos de pesquisa 

 

Após a sequencia didática realizada no UCS Aquarium, a fim de fazer uma avaliação escrita, os 

alunos são divididos em cinco grupos de pesquisa e solicitados a descrever alguns elementos 

importantes que fazem parte de um aquário, como mostra o quadro abaixo: 
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Quadro 3 – Temas de pesquisa que antecedem a montagem do aquário na escola 

Temas de pesquisa para os grupos de estudantes 

Grupo Tema 

Grupo 1 O que é um ecossistema terrestre e um ecossistema aquático. 

Grupo 2 Aquarismo: cuidados e montagem de um aquário; 

Elementos que constituem um aquário. 

Grupo 3 Relações ecológicas presentes no aquário. 

Grupo 4 Peixes de água fria para aquários. 

Grupo 5 Testes necessários para montar um aquário. 

Fonte: autora 

 

Etapa 5 da ueps: complexidade 

 

 

 

 

 

 

 

 Objetivo: Retomar os aspectos estruturantes, em nível mais alto de complexidade, buscando 

promover a reconciliação integradora. 

 Método utilizado para UEPS: Aula expositiva com participação do professor especialista. 

 Situação inicial: O professor deve convidar um especialista na área para realizar um bate papo 

sobre os conceitos mais complexos dentro da temática da UEPS. 

 

 

Estruturar o conhecimento através da apresentação de novas 

situações problemas, porém em nível mais alto de complexidade em 

relação à primeira apresentação; as situações-problema devem ser 

propostas em níveis crescentes de complexidade; dar novos exemplos, 

destacar semelhanças e diferenças relativamente às situações e exemplos 

já trabalhados, ou seja, promover a reconciliação integradora; 
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Etapa 6 da ueps: reconciliação integrativa 

 

 

 

 

Objetivos: 

      Realizar a diferenciação progressiva dos conceitos através da construção de ecossistemas por 

meio de figuras.  

 Montar e monitorar um aquário na biblioteca da escola. 

 Montar e monitorar um terrário na biblioteca da escola. 

 

Método utilizado para UEPS: 

 

 Construção de ecossistemas aquáticos e terrestres através de desenhos. 

 Montagem e manutenção do aquário e terrário na escola. 

 

Situação inicial: 

 

Construção de ecossistemas aquáticos e terrestres por meio de desenhos e figuras. A atividade 

tem como objetivo construir um ecossistema aquático e um terrestre e representa-lo através de 

desenhos e figuras, para anteceder a construção do terrário e do aquário na escola. Após a criação dos 

ecossistemas, os alunos devem explicar, com as suas palavras, quais são os elementos que compõem 

um ecossistema e sua importância para o equilíbrio ecossistêmico, como atividade que visa o processo 

de diferenciação progressiva.  

 Além disso, os estudantes devem preencher uma folha entregue pela professora, onde devem 

fazer analogia de um aquário com um rio ou um lago e de um cardume com o esporte. O objetivo desta 

atividade é reconhecer o aquário como um modelo ecológico de ensino, em que os elementos bióticos 

e abióticos encontrados neste, estão presentes nos ambientes naturais e relacionar o cardume de 

peixes com o esporte. 

Retomar as características essenciais dos conteúdos, através da 
apresentação de novos conceitos, com a perspectiva integradora; 
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Situação final: 

Os alunos devem construir e monitorar um aquário na escola, levando em consideração os 

seguintes aspectos: 

 Escolha das espécies de peixes; 

 Alimentação dos peixes; 

 Temperatura da água; 

 Ph da água; 

 Condutividade de íons da água. 

 

Os alunos devem construir e monitorar um terrário na escola, levando em consideração os 

seguintes aspectos: 

 Escolha das espécies de plantas; 

 Tamanho da cuba de vidro; 

 Umidificação das plantas; 

 

Etapa 7 da ueps: avaliação 

 

 

 

 

 Objetivo:  Avaliar a UEPS através de uma produção textual sobre o projeto vivenciado. 

 Método utilizado para UEPS: Produção textual sobre o projeto vivenciado. 

 Situação inicial: Os estudantes devem escrever um texto narrativo, contando como foi sua 

experiência ao participar deste projeto. Para ficar mais fácil, peça para que os mesmos escrevam de 

acordo com a sequência de atividades que foram desenvolvidas no projeto.  

 

 

 

 

 

 

Registrar, ao longo da intervenção, todos os possíveis indícios de 
evolução conceitual, sempre buscando evidências da ocorrência da 

aprendizagem significativa; 
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Etapa 8 da ueps: efetividade da ueps 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Objetivo: Verificar evidências de aprendizagem significativa (captação de significados, 

compreensão, capacidade de explicar, de aplicar o conhecimento para resolver situações problema). 

A aprendizagem significativa é progressiva, assim como o domínio de um campo conceitual por isso a 

ênfase em evidências, não em comportamentos finais. 

 Método utilizado para UEPS: Análise textual discursiva sobre o projeto vivenciado. 

 Situação inicial: Para evidenciar se houve a aprendizagem significativa, um bom recurso é 

aplicar a análise textual discursiva para avaliar os textos escritos pelos estudantes.  

A análise textual discursiva corresponde a uma metodologia de análise de dados e 

informações de natureza qualitativa, com a finalidade de produzir novas compreensões sobre os 

fenômenos e discursos. Esse tipo de análise representa um movimento interpretativo. É definida 

como um conjunto variado de metodologias e trabalha com textos (MORAES, 1999; MORAES e 

GALIAZZI, 2011). 

Esses mesmos autores observam que as pesquisas qualitativas têm utilizado cada vez mais as 

análises textuais, partindo de textos existentes ou produzindo o material de análise, a partir de 

entrevistas e observações, sem pretender testar hipóteses, comprovando-as ou refutando-as ao final 

da pesquisa.  

Este método leva em conta quatro etapas básicas, descritas no quadro abaixo: 

 

 

A UEPS somente será considerada exitosa se a avaliação do 
desempenho dos alunos fornecer evidências de aprendizagem 

significativa (captação de significados, compreensão, capacidade de 
explicar, de aplicar o conhecimento para resolver situações 

problema). A aprendizagem significativa é progressiva, assim como o 
domínio de um campo conceitual por isso a ênfase em evidências, não 

em comportamentos finais. 
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Quadro 4 – Etapas da análise textual discursiva 

  
 
 

Desmontagem dos textos 

Também denominado de processo de 
unitarização, implica examinar os materiais em 
seus detalhes, fragmentando-os no sentido de 
atingir unidades constituintes, enunciados 
referentes aos fenômenos estudados. 

 
 

Estabelecimento de relações 

Processo denominado de categorização, 
implicando construir relações entre as unidades 
de base, combinando-as e classificando-as no 
sentido de compreender como esses elementos 
unitários podem ser reunidos na formação de 
conjuntos mais complexos, as categorias. 

 
 
 
 
 

Captando o novo emergente 

A intensa impregnação nos materiais da análise 
desencadeada pelos dois estágios anteriores 
possibilita a emergência de uma compreensão 
renovada do todo. O investimento na 
comunicação dessa nova compreensão, assim 
como de sua crítica e validação, constitui o 
último elemento do ciclo de análise proposto. 
O metatexto resultante desse processo 
representa um esforço em explicitar a 
compreensão que se apresenta como produto 
de uma nova combinação dos elementos 
construídos ao longo dos passos anteriores 

 
 
 
 

Um processo auto-organizado 

O ciclo de análise descrito, ainda que composto 
de elementos racionalizados e em certa medida 
planejados, em seu todo constitui um processo 
auto-organizado do qual emergem novas 
compreensões. Os resultados finais, criativos e 
originais, não podem ser previstos. Mesmo 
assim é essencial o esforço de preparação e 
impregnação para que a emergência do novo 
possa concretizar-se 

Fonte: autora, adaptado de Roque Moraes (1999). 

Ao longo da apresentação e discussão desses elementos, pretende-se defender o argumento de 

que a análise textual qualitativa pode ser compreendida como um processo auto-organizado de 

construção de compreensão em que novos entendimentos emergem de uma sequência recursiva de três 

componentes: desconstrução dos textos do corpus, a unitarização; estabelecimento de relações entre os 

elementos unitários, a categorização; o captar do novo emergente em que a nova compreensão é 

comunicada e validada. Esse processo em seu todo pode ser comparado com uma tempestade de luz. O 

processo analítico consiste em criar as condições de formação dessa tempestade em que, emergindo do 

meio caótico e desordenado, formam-se flashes fugazes de raios de luz iluminando os fenômenos 

investigados, que possibilitam, por meio de um esforço de comunicação intenso, expressar novas 
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compreensões atingidas ao longo da análise (MORAES, 1999).  
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